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ATA CMAS 08/2018 

Aos vinte e três dias do mês de agosto de dois mil e dezoito (23/08/2018) reuniram-se os membros do 

Conselho Municipal de Assistência Social e Habitação – CMAS, na sede da Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Habitação, situada a Rua Coronel Luiz Torres, nº 112, Centro, Rio Doce, Minas 

Gerais, às 13 horas em reunião ordinária, com a seguinte pauta: - prestação de contas do FMAS; - 

Apresentação dos nomes que irão compor o CMAS para o próximo mandato de 2 (dois) anos e palavra 

aberta. O presidente do CMAS Valmir deu início à reunião passando a palavra à Secretária Municipal de 

Assistência Social e Habitação, Lúcia Maria que realizou a prestação de contas financeira do FMAS, sendo 

o saldo existente nas contas em 01/07/2018: conta 46615-8 R$ 15.841,76 (IGD-PBF), conta 46634-4 

(PSB) R$ 57.762,23, conta 46623-9 (IGD-SUAS) R$ 26.571,26, conta 46602-6 (BPC NA ESCOLA) R$ 

505,06 e conta 12888-0 (PISO MINEIRO) R$ 1.736,86. Em seguida informou o valor existente nas contas 

em 31 de julho de 2018: conta 46615-8 R$ 17.303,99 (IGD-PBF), conta 46634-4 (PSB) R$ 49.623,42, 

conta 46623-9 (IGD-SUAS) R$ 26.622,21 conta 46602-6 (BPC NA ESCOLA) R$ 506,03 e conta 12888-0 

(PISO MINEIRO) R$ 1.738,17.  Informou que a despesa ocorrida na conta da proteção social básica se 

refere à folha de pagamento dos funcionários. A secretária de assistência social informou ainda que todos 

os extratos de movimentação das respectivas contas encontram-se a disposição para consulta por parte dos 

conselheiros assim que desejarem. Em relação à prestação de contas, o CMAS a considerou aprovada. Em 

seguida Leonardo informou aos conselheiros presentes que esta foi a última reunião destes conselheiros, 

devido ao fim do mandato. Expôs ainda, a titulo de conhecimento a composição do CMAS para os 

próximos 2 (dois) anos, sendo: Representantes Governamentais da Secretaria Municipal de Educação: 

Luciane Aparecida dos Santos Souza (titular) e Ana Maria de Souza Dias (suplente). Representantes  da 

Secretaria Municipal de Assistência Social e Habitação: Silvana Lourdes da Luz Lazarini (titular) e  Denecir 

Campos de Souza (suplente) e Heloar Penha Gomes Pasqualon (titular) e Ana Cláudia Pereira Oliveira 

(suplente). Representantes da Secretaria Municipal de Saúde: Luana Mól Ferreira Baião (titular) e Júlio 

César Matias (suplente). Representantes da Sociedade Civil, da AMUVIRD: Maria da Conceição de Souza 

(titular) e Lucrécia Aparecida de Morais Ribeiro (suplente) e José Geraldo de Souza (titular) e Jésus Matias 

(suplente). Sendo representantes de usuários do SUAS: Geralda Maria de Oliveira (titular) e Andrea de 

Araújo Lopes (suplente) e Maria Aparecida Vieira (titular) e Efigênia Lana da Costa (suplente). Leonardo 

informou ainda, que já foi encaminhada a relação dos nomes a prefeitura para confecção do respectivo 

decreto regulamentando a composição do CMAS. A secretária Lúcia Maria informou que os móveis 

adquiridos para o CRAS, inicialmente seriam pagos com recurso próprio da prefeitura, porém, foi 

informado pelo departamento de compras da prefeitura, que o recurso para pagamento deste mobiliário 

deverá ser pago com recursos próprios da Assistência Social. Sobre esta temática, o presidente Valmir, 

expôs que, visando melhor uso de recursos, inclusive compras futuras, deve-se realmente fazer  e ter uma 

análise da necessidade de comprar itens novos de acordo com a realidade e debater inclusive a 

possibilidade de se ter na prefeitura, um profissional capacitado e designado para atuar na manutenção do 

mobiliário, visando maior vida útil e aproveitamento dos bens públicos. Em seguida, o presidente Valmir 

Euzébio, informou a todos a necessidade e vontade de se criar no CRAS (em conjunto e parceria com a 

Secretaria Municipal de Saúde) um momento durante a semana em que se tenha profissionais disponíveis 

para trabalhar e debater junto às pessoas e famílias interessadas, a temática sobre o álcool, e outras drogas, 

incluindo-se o uso indiscriminado de medicações. Leonardo ressaltou que tal ação já foi aprovada pelo 

Conselho Municipal Anti drogras (COMAD). Valmir expôs que se trata de um momento de reflexão e 

orientação aos participantes e familiares. Em seguida o CMAS aprovou a proposta recomendando a sua 
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execução em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, considerando apropriado inclusive a aplicação 

de uma espécie de “senso” por intermédio dos agentes comunitários de saúde, com a finalidade de 

perceber a receptividade da comunidade. Por fim o presidente Valmir, ressaltou a importância de se 

realizar um resumo qualitativo das ações do CMAS durante o mandado que se encerrou, com a finalidade 

de mostrar o que foi proposto, o que foi cumprido, com a finalidade de ser um feed back, para os  próximos 

conselheiros que irão compor o CMAS, terem conhecimento das ações e temas que o CMAS já deliberou 

e discutiu.Nada mais havendo a tratar, o presidente Valmir Euzébio deu por encerrada a reunião, e eu, 

Leonardo Reis Muniz, secretário executivo do CMAS, lavrei a presente ata, que foi lida e se aprovada 

segue assinada por mim e pelos demais presentes. Rio Doce, 23 de agosto de 2018.  


